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Mercado da Estefânia a caminho
do seu 70.º aniversário

O mercado Municipal de Sintra, foi inaugurado
oficialmente a 25 de novembro do ano de 1951
conforme reportagem detalhada na edição n.º
933 deste semanário a 2 de dezembro de 1951,
de autoria do seu fundador, António Medina
Júnior.
A estagiária, Bruna Marques, tentou fazer uma
resenha histórica do emblemático mercado e
deparou-se com a ausência de elementos
históricos. Dentro deste contexto, foi elabo-
rado uma reportagem fotográfica, com ima-
gens atuais do mercado divulgadas na última
página.
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Educação
Escola de
Recuperação
do Património
vai para o Cacém
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A Câmara Municipal de Sintra
continua a investir na requalificação
das escolas do concelho, melhorando
a qualidade dos estabelecimentos de
ensino para milhares de crianças.
Em reunião de executivo, realizada a 2
de junho, a autarquia aprovou a
adjudicação e a abertura do concurso
público para a conservação, rea-
bilitação e arranjos exteriores de
escolas básicas do concelho de Sintra
e a aquisição de salas de aulas em
edifícios pré-fabricados, dando lugar
a um investimento de mais 1 milhão e
200 mil euros.
Para o presidente da autarquia, Basílio
Horta, “investir nas escolas continua
a ser uma das nossas prioridades.
Queremos que todos os alunos
tenham as condições desejáveis para
a sua caminhada escolar e sintam que
estamos a fazer de tudo para que o
conforto esteja presente nesse
processo”.
As intervenções para a Empreitada de
Conservação e Beneficiação das
Escolas Básicas da Quinta da Fidalga,
Assafora, Várzea de Sintra e Eduardo
Luna de Carvalho, visam a pintura de

Autarquia de Sintra investe
em escolas do concelho

A adaptação do edifício da antiga
fábrica MELKA, no Cacém, para
instalação neste lugar da Escola
Profissional de Recuperação do Patri-
mónio de Sintra – EPRPS, teve início
esta segunda-feira, 15 de junho, e
representa para a autarquia um inves-
timento de 306 mil euros.
Esta intervenção, com prazo de
execução de quatro meses, permitirá a
adaptação do interior do edifício,
dotando-o com todos os espaços ne-
cessários ao funcionamento da
Escola do Património, garantindo as
condições ideais para a prática letiva
dos cursos profissionais que com-
põem a sua atual oferta formativa, bem
como preparar o seu alargamento e
diversificação futura.
Para além das áreas administrativa e
logística, as novas instalações irão
contar com 11 salas de aula, 2 laborató-
rios, 5 oficinas especializadas (ma-
deiras, metais, estuques, cerâmica e
jardinagem), 3 salas de informática,
salas de reuniões, sala de professores,
sala de alunos, refeitório e vários
gabinetes.
Com a instalação da Escola Profis-
sional de Recuperação do Património
de Sintra no novo edifício será
possível garantir o seu crescimento,

Antiga Fábrica da Melka vai dar lugar à Escola
Profissional de Recuperação do Património de Sintra

pandemia tem-nos levado a reflectir sobre aspectos do
funcionamento das sociedades que, noutras circuns-
tâncias, teríamos menos apetência a realizar. É o caso do
tema que, acima, deixo enunciado.
A pandemia teve sobre o dia a dia das empresas conse-

Pandemia, empresas, capital
social e interesse público
Manuel Brandão Alves*

A
quências que julgaríamos quase impossível poderem acontecer: a
necessidade de isolamento dos gestores, dos funcionários, dos
colaboradores, dos operários e outros, o encerramento dos
mercados e a dificuldade de abastecimentos, são factores que
condicionam o funcionamento das empresas, qualquer que seja a
sua dimensão, mas em particular, as pequenas e médias empresas.
O encerramento efectivo de muitas delas ou os riscos de que, com
grande probabilidade, tal possa vir a acontecer em muitas outras,
criou um clima de depressão económica e social que, antes não se
poderia ter imaginado.
Mais do que nunca e na linha da Doutrina Social da Igreja, tomou-
se consciência de que as empresas constituem, não apenas
entidades da iniciativa privada, mas também, unidades orgânicas
de imprescindível interesse público, pelo papel que têm na criação
de riqueza, na distribuição de rendimentos, no abastecimento dos
mercados, na criação de trabalho, no pagamento de salários, etc.
Este interesse público é reclamado não apenas pelos poderes
públicos, mas também, como se compreende, pelos donos das
empresas, pelos trabalhadores, pelas organizações sindicais e
por outras organizações.
O que pode parecer como mais estranho é que esta característica
de interesse público seja, hoje, invocada pelos donos das
empresas, quando noutras circunstâncias, têm é apetência para
invocar a iniciativa privada, a liberdade necessária para garantir
eficácia nos processos de decisão da unidade produtiva,
componentes centrais do funcionamento eficiente das empresas,
devendo o Estado manter-se alheio ao seu comportamento.
Hoje, pelo contrário, os empresários têm tendência para sublinhar
o interesse público das empresas para que com o seu
reconhecimento se justifique o acesso a financiamentos públicos
que permitirão a ressurreição de empresas que, de outro modo,
teriam tendência a desaparecer.
Entendo que é pacífica a invocação do interesse público, venha
ela de onde vier. O que deve merecer reflexão é o saber-se se, em
tempo de pandemia, o interesse público da viabilização das
empresas só deve ser assegurado por financiamentos públicos
ou se deve envolver, também, financiamentos privados. Considero
que devem ser ambos considerados.
Invoco o conceito de “capital social” para o justificar. Quando se
cria uma empresa um dos primeiros passos a ser dado pelos
empresários é dotar a empresa com um certo volume de capital,
dito capital social. No início, não dispondo a empresa de qualquer
liquidez ou fundo de maneio, o capital social vai permitir à empresa
dar os primeiros passos, indispensáveis ao início do seu
funcionamento. A sua vocação é, não apenas permitir os primeiros
passos, mas também, poder ser mobilizado para que seja garantida
a viabilização da empresa, tanto em momentos de expansão, como
de retracção da actividade.
O capital social tem, ainda, uma outra vocação que é a de permitir
estabelecer os critérios que presidirão, tanto à distribuição de
resultados, como ao número de votos que cada sócio ou subscritor
do capital possui nas decisões das assembleias.
Se é assim, deve perguntar-se porque é que, em tempos de bons
ventos os empresários tendem a esquecer a característica de
interesse público das empresas e em tempos de tempestade
invocam esse interesse para procurar ter acesso aos
financiamentos públicos. Se o capital social tem a vocação que
antes referimos, não é razoável pensar que aqueles que em tempo
de bonança beneficiam dos bons resultados da empresa não
devam, também, agora, chegar-se à frente para reforçar o capital
social?
Há, no entanto, uma dificuldade a que tal aconteça. É que foi
criado um quadro de pensamento segundo o qual o património da
empresa não deve ser misturado com o património pessoal dos
donos das empresas. Em tempo de crise, com frequência, ouvimos,
desabafos do seguinte teor: se a empresa possui interesse público
então que seja o Estado a fazer a sua recuperação; “não sou eu
que lá vou meter o meu dinheiro para correr o risco de ficar sem
ele”.
Conclusão: em tempo de crise, se isto é para meter dinheiro, o
Estado que recupere as empresas; em tempo de bonança os bons
resultados devem ser distribuídos pelos titulares das empresas,
porque são eles que com o seu trabalho e iniciativa fazem o
essencial e o suficiente para garantir o interesse público!

*A Areia dos Dias
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paredes interiores, a reparação de fen-
dilhação e dos elementos de betão
armado das estruturas dos edifícios, a
colocação de cortiça e a substituição
de pavimentos vinílicos.
Enquanto a Empreitada de Arranjos
Exteriores é referente às Escolas
Básicas de Massamá, Rio de Mouro 2,
Tapada das Mercês e de Galamares.
Foi também aprovada a abertura de
concurso público para a aquisição de
nove salas de aula em edifícios pré-
fabricados metálicos e respetiva
instalação, para as seguintes escolas:
Escola Básica da Xetaria; Rio de
Mouro 1; Serras das Minas 1 e Mem
Martins 2.

O plano de intervenção para as escolas
passa pela conservação e reabilitação
dos edifícios para inverter a trajetória
de décadas sem conservação, de forma
a garantir boas condições de funciona-
mento, garantido as condições de
conforto dos mesmos.
Recorde-se que o Plano de Investimen-
tos nas Escolas de Sintra foi
apresentado em março de 2018 e prevê
a intervenção em 98 estabelecimentos
de ensino, compreendendo mais de 30
mil alunos, num investimento total de
cerca de 24 milhões de euros dos quais
3 250 milhões de fundos comunitários.

Fonte: CMS

através da abertura de novos cursos
profissionais, já autorizados pelo
Ministério da Educação, nomeada-
mente de: Técnico de Arqueologia,
Técnico de Construção de Ins-
trumentos Musicais, Técnico de
Audiovisuais, Técnico de Segurança
e Salvamento em Meio Aquático e
Técnico de Industrias Alimentares.
Esta escola profissional leciona,
atualmente, os Cursos Profissionais de
Assistente de Conservação e Restauro,
Técnico de Design de Interiores e

Exteriores, Técnico de Fotografia,
Técnico de Jardinagem e Espaços
Verdes e Técnico de Produção e
Tecnologias da Música.
As novas instalações permitirão ainda
a instalação de um Centro Qualifica,
resultante de uma candidatura apresen-
tada pela Câmara Municipal de Sintra
em parceria com a Escola Secundária
Ferreira Dias.

Fonte: CMS

JORNAL DE SINTRA, uma marca concelhia
presente nos acontecimentos que fazem a história local

Leia, assine e divulgue
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A economia de Sintra em
tempo de COVID-19, a situa-
ção atual e perspetivas futu-
ras estiveram em debate na
reunião do Conselho Estra-
tégico Empresarial, realiza-
da na sexta-feira, dia 12,
através de videoconferência.

A recente pandemia de
COVID-19 produziu efeitos
muito complexos no país, com
uma crise económica e social
também difícil, e a autarquia
de Sintra tem acionado diver-
sos mecanismos para ameni-
zar os seus efeitos quer nas
empresas quer nas pessoas.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, começou por agrade-
cer às empresas do concelho
a sua posição nesta altura, a
sua posição de solidariedade,
o apoio que prestaram ao
município, às IPSS, e subli-
nhou “a capacidade de resi-
liência que as nossas empre-
sas tiveram nesta crise. Cerca
de 80% das empresas do
concelho mantiveram-se em
funcionamento durante a
pandemia, que grande exem-
plo deram a todos, de cora-
gem, de resiliência e capa-
cidade de intervenção”.

O presidente do Conselho
Estratégico Empresarial de
Sintra, Jorge Coelho, consi-
derou ”esta reunião muito útil
pois permitirá a quem dirige
os destinos do concelho ficar
a saber melhor o que pensam
os empresários da situação
em que no encontramos, que
sugestões poderão dar neste
momento e colmatar proble-
mas que existam”.

Durante a reunião de traba-
lho, Basílio Horta enumerou
algumas das medidas que a

Conselho Estratégico Empresarial

CMS adquir equipamento de Saúde
para Hospital Amadora-Sintra

Câmara de Sintra tem apro-
vado desde o início da pan-
demia, tendo até ao momento
disponibilizado cerca de 15
milhões de euros.

Das principais medidas des-
taca-se a aquisição de equi-
pamento de saúde para o
Hospital Amadora/Sintra de
forma a aumentar a capaci-
dade de resposta no combate
à pandemia, no valor de 1,5
milhões de euros. Entre o
material em aquisição estão,
entre outros, equipamento de
proteção individual, reagen-
tes para a realização de testes,
ventiladores de cuidados
intensivos, raio X portátil,
desfibrilhadores e ventilador
portátil.

A Câmara Municipal de Sintra
decidiu aumentar o Fundo de
Emergência Social em um
milhão de euros, destinados
ao pagamento de rendas,
medicamentos e equipamen-
tos de Saúde. Foi aprovado,
adicionalmente, um apoio
financeiro de 1 milhão de eu-
ros às Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social
(IPSS) do concelho.

Foi criado um de Fundo Mu-
nicipal de Emergência Empre-
sarial, com a dotação inicial
de 3 milhões de euros, para a

manutenção dos postos de
trabalho, nos setores da res-
tauração e similares, comércio
de bens a retalho e prestação
de serviços, que já permitiu
um apoio de 1500 euros a 800
empresários. A medida abran-
ge empresários que exerçam
a sua atividade em nome in-
dividual ou enquanto sócios
gerentes de sociedades co-
merciais.

Uma das primeiras medidas
que a Câmara aplicou foi uma
redução, durante dois meses,
de 35% na fatura da água para
usos domésticos e de 20% pa-
ra as empresas, enquanto que
os clientes com tarifas sociais
passaram a não pagar nada
pelo abastecimento de água.

A criação de Fundo Muni-
cipal de Emergência Cultural,
destinado a apoiar as asso-
ciações culturais do conce-
lho, no valor de 250 mil euros.
Foi criado também o Fun-
do de Emergência Des-
portiva, para clubes e asso-
ciações desportivas do con-
celho, no valor de 233 mil
euros. Este fundo destina-se
a fazer face às dificuldades
imediatas de tesouraria dos
clubes e associações de mo-
do a que seja assegurada a
continuidade da sua ativi-
dade e que a sua reabertura

se faça em segurança.

O aumento das situações de
emergência social obrigou as
freguesias a ampliarem as
suas respostas sociais, espe-
cialmente no que toca aos
planos alimentares, entregas
de bens e medicamentos e
ainda no apoio psicossocial
às populações. As juntas de
freguesia do concelho de
Sintra irão receber um apoio
financeiro no valor de 275 mil
euros.

Por forma a minimizar o im-
pacto das atuais dificuldades
económicas sentidas e garan-
tindo que no futuro se possa
continuar a contar com este
serviço, foi atribuído à Coope-
rativa de Táxis Linha de Sintra
um apoio financeiro de 105 mil
euros, valor que corresponde
a 6 meses de quotas dos 123
profissionais do concelho.
Cada taxista receberá um
apoio superior a 850 euros.

Para que na época balnear de
2020 o areal do concelho de
Sintra não tenha áreas re-
servadas e pagas, permitindo
o aumento de espaço dispo-
nível nas praias, implica
garantir um especial apoio
aos concessionários de praia.
A autarquia aprovou um
apoio financeiro de 70 mil

euros à Associação de Praias
do Concelho de Sintra.

A distribuição, durante o mês
de maio, de 1 milhão de más-
caras à de proteção indivi-
duais pretendeu contribuir
para proteger a população,
mas é também uma forma de
sensibilizar para a necessi-
dade de cumprir com o dever
cívico de recolhimento, cum-
prir as medidas de distan-
ciamento social.

O autarca considera que “é
importante que o concelho te-
nha agora uma fase de mo-
dernidade, ou seja entrar na
economia digital, entrar na
economia verde, perceber os
movimentos que vão existir
no pós-Covid e não perder
esta oportunidade. Vamos ter
que trabalhar seriamente em
termos económicos e sociais,
na organização da Câmara
neste domínio”. E sublinha
que “a Câmara tem meios e
fará tudo o que for necessário
para ajudar as nossas empre-
sas, as nossas comunidades,
ajudar as famílias, os muníci-
pes, tudo o que puder ser fei-
to com os nossos meios.
Temos de começar a projetar
o futuro do concelho e o
futuro é a modernidade,
temos assim reunidas todas
as bases que nos permitam
ter esperança para o futuro”.

A Câmara Municipal de Sintra
criou o Conselho Estratégico
Empresarial, em 2014, com o
objetivo prioritário de anali-
sar a situação económica e
social do concelho na pers-
petiva das empresas e traba-
lhadores propondo às enti-
dades decisórias as medidas
que se mostrem adequadas à
resolução das questões iden-
tificadas.            Fonte: CMS

foto: cms

A época balnear nas praias
de Sintra abriu esta segun-
da-feira, dia 15 de junho, que
este ano não inclui nas áreas
concessionadas com zonas
reservadas e pagas por forma
a aumentar o espaço dis-
ponível no areal do concelho.
Este ano, devido ao surto de
COVID-19, será necessário
adotar comportamentos de
segurança não apenas no
que toca ao mar e à exposição
solar, mas também às regras

Abertura da época balnear em Sintra
ção (número de pessoas) das
praias.
Está também recomendada a
consulta da app Info Praia ou
do site da APA antes da
deslocação, para saber se a
praia escolhida tem ou não
com espaço disponível,
ferramenta fundamental  para
o ajudar a manter o distan-
ciamento recomendado pelas
autoridades.

Fonte: CMS

de distanciamento social e de
higiene em zonas balneares.
É essencial seguir as regras
sanitárias delineadas pela
Direção-Geral da Saúde,
nomeadamente para se evita-
rem concentrações de pes-
soas no areal e nos acessos
às zonas balneares.
É possível consultar a infor-
mação divulgada pela Agên-
cia Portuguesa do Ambiente
(APA) relativamente à capa-
cidade potencial de ocupa-



4 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 19 DE JUNHO DE 2020

SOCIEDADE

Nos dias de feriado 10, 11 e 29 de junho, os horários de fun-
cionamento do Eléctrico de Sintra e do Posto de Turismo do
Cabo da Roca irão ser, excecionalmente, os mesmos que
praticados durante os dias úteis.
Horário do Elétrico de Sintra:
Partidas de Sintra: 10h20 – 14h00 – 16h00
Partidas da Praia das Maçãs: 11h10 – 15h00 – 17h00
Horário do Posto de Turismo do Cabo da Roca:
Das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30 – encerra ao público
30 minutos antes
Consulte as medidas de segurança para a circulação do Elétrico
de Sintra e para o acesso ao Posto de Turismo, de acordo com
as diretrizes das autoridades sanitárias no âmbito do combate
ao surto de COVID-19.

Horário do Elétrico
de Sintra e Posto de
Turismo do Cabo da Roca
mantém-se nos feriados

PUB. JORNAL DE SINTRA, 12-6-2020

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804
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ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à• Carne de porco à
a l en te j anaa l en te j anaa l en te j anaa l en te j anaa l en te j ana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas• Gambas fritas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• P• P• P• P• Posta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesaosta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan• Pudim flan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de câmara, a abertura do
concurso público para atri-
buição de três lojas e quatro
bancas nos Mercados Muni-
cipais de Sintra.
As lojas e bancas encontram-
se devolutas no Mercado de
Agualva (1 loja), no Mercado
do Cacém (1 loja), no Merca-
do de S. Carlos (3 bancas) e
no Mercado da Vila (2 lojas).
As propostas devem ser
apresentadas de 21 a 26 de
junho no Núcleo de Gestão
de Marcados, por mão
própria ou via postal para a

Aberto concurso público para atribuição de lojas
e bancas nos Mercados Municipais de Sintra

Rua Capitão Mário Alberto
Soares Pimentel (Mercado
Municipal da Estefânia)
2710-589 Sintra.
O ato público de abertura de

propostas terá lugar no Palá-
cio Valenças, em Sintra, no dia
13 de julho, às 10h00.
Aproveite para conhecer os
mercados municipais de

Sintra, da zona rural à urbana,
autênticos lugares de tradição
e sabores em: merca
dos.sintra.pt

Fonte: CMS

CONVOCATÓRIA

Nos termos do artigo 13.º dos Estatutos convocamos a As-
sembleia Geral da Gestilamas – Associação de Industriais
para Gestão de Subprodutos da Pedra Natural, a reunir
em sessão ordinária, no Edifício da Sociedade Filarmónica
Recreativa de Pêro Pinheiro sito no Largo Porfírio Pardal Mon-
teiro, n.º 1 em Pêro Pinheiro, no próximo dia 03 de Julho,
pelas 18,00 horas, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação do Relatório de
Contas da Direcção e do Parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exercício de 2019;
2. Deliberar sobre a proposta de aplicação dos resul-
tados de 2019;
3. Apreciação geral sobre a Direção e Fiscalização da
Associação;
4. Assuntos diversos do interesse da Associação.
Não comparecendo o número suficiente de associados para
que a Assembleia possa reunir em primeira convocação,
convocamos, desde já, a mesma Assembleia Geral para reunir,
em segunda convocação, no mesmo local, no mesmo dia, mas
às 18,30 horas, com a mesma Ordem de Trabalhos,
constituindo-se então com qualquer número de Associados
presentes.
Recordamos que, nos termos do n.º 6 do artigo 14.º dos
Estatutos, qualquer Associado pode mandatar um outro
Associado para o representar na Assembleia-Geral, bastando,
para o efeito, uma carta mandadeira dirigida ao respectivo
presidente.

Pero Pinheiro, 15 de Junho de 2020.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,

Eng.º João Américo Urmal

PUB. JORNAL DE SINTRA, 19-6-2020

GESTILAMAS
Associação de Industriais para Gestão

de Subprodutos da Pedra Natural

A Câmara Municipal de
Sintra está a distribuir mais
de 250 mil mascaras através
dos três postos de atendi-
mento que prestam apoio à
população. Estas unidades,
em funcionamento junto das
estações da CP, distribuem
gratuitamente material de
proteção e informação para a
prevenção e diminuição dos
riscos de contágio por
COVID-19.
As três unidades móveis
disponibilizam máscaras de
proteção individual, álcool
gel e informação para a pre-
venção de possíveis contá-
gios – esta informação estará
disponível em várias línguas.
Estes postos de atendimento
funcionam com equipas
constituídas por enfermeiros
do ACES Sintra – Agrupa-
mento de Centros de Saúde
de Sintra, elementos da Pro-
teção Civil de Sintra, Polícia
Municipal de Sintra e técni-
cos de ação social da autar-
quia. As equipas multidis-

ciplinares que acompanham
estas ações prestam adicio-
nalmente apoio e esclareci-
mentos à população sobre
medidas preventivas, isola-
mento, utilização correta de
EPI, higienização das mãos,
etc.
Esta semana, a Câmara Mu-
nicipal de Sintra solicitou às
autoridades de Saúde o
encerramento de 34 cafés que
identificou, numa operação
conjunta com a PSP, como de
risco elevado para a saúde

pública e de ajuntamentos
onde as normas das autori-
dades de saúde não eram
respeitadas.
Os três postos de atendi-
mento surgem no seguimento
da operação de distribuição
de 1 milhão de máscaras,
através da caixa de correio,
por todos os munícipes.
Teve ainda lugar, no regresso
do ensino secundário, a
distribuição de cerca de 5.000
kits de proteção a alunos do
11º e 12º ano, professores e

pessoal não docente. Estes
kits incluíram viseiras,
máscaras, gel desinfetante e
luvas. O município de Sintra
disponibilizou ainda, até ao
momento, a forças de segu-
rança e bombeiros cerca de
2.000 kits “fato” de proteção
(inclui tapa pés, máscara
FFp2, óculos, touca, luvas e
fato); mais de 2.500 kits
“bata” (inclui tapa pés, más-
cara cirúrgica, luvas e bata) e
mais de 30.000 máscaras.

Fonte: CMS

COVID-19 | Postos móveis disponibilizam
material de proteção em Sintra

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL
DE SINTRA
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Recentemente (em 8/06) re-
portei à CMS, através do Sin-
traResolve, duas situações
que já necessitavam de reso-
lução.
Uma estava relacionada com
Resíduos Urbanos (lixo junto
aos contentores);
A outra estava relacionada
com a Desmatação de Ter-
renos Públicos (ervas muito
altas).
A primeira ficou resolvida no
feriado de 10 de junho. A
outra na 2.ª Feira, dia 15. Dois
bons exemplos do que se
espera ser mais vezes assim.
É pena muitos não o saberem,
pois a informação é muito es-
cassa, mas muitos dos pro-
blemas ambientais com que
andamos por aí a nos queixar-
mos, pode ter um resolução
mais rápida. Basta fazermos
o que nos compete enquanto
cidadãos sensibilizados e
educados.
Por exemplo podemos con-
tactar a CMS (ou SMAS)
através do SintraResolve.

Antes do desmatamento em Alvarinhos – 8 de junho Desmatamento em Alvarinhos – 15 de junho

Limpeza monos em Alvarinhos – 10 junhoMonos em Alvarinhos – 8 de junho

Melhoria do espaço público no concelho
de Sintra – O nosso contributo

Experimentem!
Ou podemos também conta-
ctar as Juntas de Freguesia,
que tem uma carrinha e uma
equipa afeta ao serviço de
recolha de “monos”.
Desde o final de 2018 que as
Juntas de Freguesia (ou
Uniões de Freguesia) pas-
saram a fazer parte da recolha
de monos (em conjunto com
o SMAS de Sintra). Durante
este período já foram recolhi-
dos milhares e milhares de
kgs de resíduos urbanos
correspondentes a frigorífi-
cos, televisões, móveis, col-
chões, sofás e tantos outros
resíduos despejados ilicita-
mente, deixados ao ar livre,
que ocupam indevidamente o
espaço público, prejudicando
também a saúde pública.
Todos nós (autarquias e ci-
dadãos) deveriam estar mais
empenhados em manterem o
Concelho e as suas Fregue-
sias limpas.
Algumas juntas de freguesias
já disponibilizaram e divul-

garam o número de telefone
para que se possa fazer o
agendamento da recolha de
“monos”.
Em São João das Lampas e
na Terrugem, onde o pro-
blema parece ser dos mais
graves, que são 2 freguesias,
e por isso deveriam ter 2

equipas, pois uma só é clara-
mente insuficiente, o número
de telefone é 219608860.
Seja parte ativa na resolução
da deposição dos “monos” e
ajude a termos as nossas
Freguesias mais limpas!

Henrique Martins

Depois de ter sido sujeito a
uma limpeza em 2013, no
início do mandato presidido
por Carlos Casimiro, a Junta
de Freguesia de Agualva e
Mira Sintra realizou nova
ação de limpeza da Anta de
Agualva, um monumento
nacional, assim classificado
desde 1910 e que é único na
cidade de Agualva Cacém.
Em 2017 a Câmara Municipal
de Sintra fez uma intervenção
na manutenção do referido
monumento que entretanto
foi acumulando ao longo dos

Monumento Anta de Agualva
Limpo pela junta de freguesia

fotos: UFAMSAnta de Agualva, monumento nacional

Ao centro Carlos Casimiro, presidente
da Junta de Freguesia de Agualva-Mira Sintra
participou nesta ação de limpeza

últimos anos “vegetação
infestante”, segundo refere
aquela autarquia e na semana
passada, elementos da Junta
de Freguesia (entre os quais
o presidente Carlos Casimiro,
Helena Cardoso, vogal da-
quela autarquia, e outros
voluntários), meteram mãos à
obra e partiram para uma nova
ação de limpeza, devolvendo
ao monumento “a dignidade
que ele merece”, refere a Jun-
ta de Freguesia de Agualva e
Mira Sintra

José Carlos Azevedo

No seguimento da Emprei-
tada de Reabilitação de
Pavimentos e Sistemas de
Drenagem, na Freguesia de
Rio de Mouro, estão em fase
inicial os trabalhos na Praceta
António Aleixo com vista à
requalificação da mesma.

Início dos trabalhos de requalificação
da Praceta António Aleixo

Esta intervenção inicial
consiste na reabilitação dos
pavimentos, de betuminosos
para circulação de viaturas, de
calçadas para passeios e a
instalação de pilaretes dis-
suasores de estacionamento
abusivo. Serão ainda realiza-

das obras de beneficiação e
ordenamento dos lugares de
estacionamento existentes e
criação de novos.
Dados Globais da Empreita-
da:
• Empreiteiro: Sanestradas –
Empreitadas de Obras Publi-

cas e Particulares S.A.
• Preço contratual global:
249.619,00 • + IVA
• Prazo de execução global da
empreitada: 10 meses
 

Remodelação e ampliação do edifício do jardim de infância -
Centro de Bem Estar Social “Céu Azul” em Queluz
A Câmara Municipal de Sintra tem em curso os trabalhos de
remodelação e ampliação do edifício do jardim de infância –
Centro de Bem Estar Social “Céu Azul”, em Queluz.
Neste momento estão em curso os trabalhos de demolições
de paredes e bancadas, remoção dos revestimentos existentes
em paredes e pavimentos, substituição de portas e janelas
exteriores (alumínio), pinturas de paredes e tetos, reparação
de superfícies e preparação de pavimentos para colocação de
revestimento em vinílico.
A remodelação e ampliação do Centro de Bem Estar Social
“Céu Azul” está incluída no Programa Portugal 2020, que
financia estas intervenções em 50%.
Valor do investimento: • 145.041,95 + IVA

Remodelação e ampliação do
edifício do jardim de infância
- Centro de Bem Estar Social
“Céu Azul” em Queluz
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A APSC GimnoAnima Associação Desportiva de Sintra
dinamiza um ciclo de formação, exclusivamente online, sob o
tema “A Retoma da Atividade…” que tem lugar entre os dias
11 e 21 de junho.
Num momento, como o que vivemos atualmente, a adaptação
do processo de treino torna-se premente e surge a
necessidade de refletir e questionar sobre os riscos
associados a uma longa paragem no ciclo de treino, quais os
processos a realizar para a diminuição desses mesmos riscos,
e a otimização do processo de treino, de forma adequada. As
Jornadas de Formação promovidas pela GimnoAnima têm,
por isso, como objetivo principal a abordagem de métodos e
estratégias para responder à nova realidade e necessidades
referidas. ?
A Formação, certificada pelo IPDJ, é dirigida aos treinadores
de ginástica, treinadores de desporto, professores de
educação física – desporto escolar e a estudantes de
educação física e desporto.

GimnoAnima dinamiza
Formação online

O Governo definiu, esta
terça-feira, as competências
de fiscalização do cumpri-
mento das regras específi-
cas da Direção-Geral da Saú-
de no que respeita à preven-
ção da transmissão da
COVID-19 em contexto de
trabalho, para Lisboa e Vale
do Tejo, região em que se
integra o município de
Sintra. 
Assim, compete à ACT –
Autoridade para as Condi-

A Área Metropolitana de Lisboa (AML) lançou a campanha
“Seguramente, vá de transportes”, com vista à promoção e
valorização da utilização segura dos transportes públicos na
região.
A campanha da AML decorre até ao final junho e pretende
divulgar as principais medidas de segurança e higiene
implementadas nos transportes públicos, tendo em vista a
prevenção da transmissão da COVID-19.
Os operadores garantem a higienização e limpeza frequentes
dos transportes, enquanto passageira/o deve adotar os
seguintes comportamentos:
• Mantenha o distanciamento físico na paragem, no interior e
à entrada e saída dos veículos;
• Respeite o limite de lotação e não fique junto ao motorista;
• É obrigatório o uso de máscara;
• Valide o seu título de transporte e evite tocar no validador;
• Compre o seu título antecipadamente, através do multibanco,
postos e agentes disponíveis;
• Informe-se sobre as medidas de segurança adotadas pelo
operador.

AML lança campanha
“Seguramente, vá de transportes”

A Junta de Freguesia de Terrugem e São João das Lampas
tem em marcha um projeto solidário “de modo a fazer chegar
aos mais carenciados da freguesia”, um cabaz de bens
alimentares, na sequência da pandemia Covid-19 que tem
afetado económica e financeiramente muitas famílias.
O projeto ” Terrugem Solidária” fez ontem mais uma entrega a
famílias previamente sinalizadas e que precisam de uma ajuda.

José Carlos Azevedo

Covid-19: “Terrugem solidária”
entrega cabazes
de bens alimentares
aos mais carenciados

foto : Junta Freguesia S. João Lampas e Terrugem

COVID-19 | Fiscalização e cumprimento
das regras da Direção-Geral da Saúde

ções de Trabalho fiscalizar
locais de trabalho, incluindo
áreas comuns e instalações
de apoio, bem como as deslo-
cações em viaturas de servi-
ço, em particular, nas áreas da
construção civil e das cadeias
de abastecimento, transporte
e distribuição, caracterizadas
por grande rotatividade de
trabalhadores e onde se tem
verificado maior incidência e
surtos da doença COVID -19.
A desinfeção de viaturas e

edifícios, equipamentos e
espaço público, distribuição
de equipamento de proteção
individual são algumas das
medidas adotadas pela autar-
quia para minimizar o contá-
gio por COVID-19, tendo
também intensificado a fisca-
lização de serviços abertos ao
público por todo concelho,
numa operação conjunta
entre a Polícia Municipal e da
Divisão de Fiscalização da
PSP, de forma a promover e

fazer cumprir as orientações
das autoridades de saúde.
A Câmara Municipal de Sintra
irá continuar a acompanhar a
evolução da propagação do
Coronavírus, antecipando e
atuando com novas medidas
preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as ativida-
des essenciais e prioritárias
no município, bem como o
apoio à população.

A EDP Distribuição inves-
tirá, até ao final deste ano,
cerca de 16 milhões de euros
em ações de inspeção e de
intervenção nas zonas de
proteção e nas faixas gestão
de combustível junto às
linhas de eletricidade, com o
intuito de garantir a melhoria
da qualidade de serviço e a
segurança das redes elétri-
cas. Trata-se de um aumento
de 26% face a 2019, justifi-
cado com o incremento do
número de Planos Munici-
pais de Defesa de Floresta
Contra Incêndios aprovados
e revistos, a par do aumento
do custo da globalidade das
tarefas relacionadas com a
vegetação.
Enquanto operadora de uma
rede aérea com 179 mil qui-
lómetros de extensão, 28 mil
dos quais instalados em
espaços florestais, a EDP
Distribuição está presente em
todo o território continental.
As infraestruturas que com-
põem as redes elétricas de
serviço público são dotadas
de utilidade pública e inte-
gram-se nas concessões
atribuídas à EDP Distribuição.
Nos diferentes níveis de
tensão, os regulamentos de
segurança determinam que a
Empresa tem o dever de rea-
lizar a manutenção e garantir
a conservação das linhas
elétricas, com base numa

EDP Distribuição investe 16 milhões de euros
na gestão da vegetação
Operadora da rede de distribuição de energia elétrica reforçou o plano de investimento em 2020

inspeção regular e metódica,
adequada à monitorização do
cumprimento das distâncias
de segurança, no âmbito da
zona de proteção.
Deste modo, sempre que se
registam situações de incum-
primento das distâncias de
segurança das linhas elétri-
cas face à vegetação, há o
dever de alertar, de modo a
garantir uma atuação célere
dos proprietários, autarquias,
empresas de infraestruturas,
proteção civil e da própria
EDP Distribuição, em caso de
perigo iminente, para reposi-

ção das condições da segu-
rança de pessoas e bens. Para
o efeito, a empresa desen-
volveu uma funcionalidade
na sua App e site (edpdis-
tribuicao.pt), que permite, de
forma muito intuitiva, que
qualquer cidadão reporte uma
situação de proximidade de
vegetação às linhas elétricas.
Na legislação de defesa da
floresta contra incêndios é
entendido que o corte e des-
rame de árvores, bem como a
limpeza e remoção da vege-
tação, permitem reduzir os
efeitos da passagem de

incêndios, protegendo de
forma passiva a rede elétrica,
e isolar potenciais focos de
ignição. Neste sentido, no
âmbito do Sistema Nacional
de Defesa da Floresta Contra
Incêndios, a EDP Distribui-
ção tem o dever de constituir
faixas de gestão de combus-
tível junto às linhas elétricas
de alta e média tensão, em lo-
cais estratégicos previamente
definidos nos Planos Muni-
cipais de Defesa da Floresta
Contra Incêndios, estando o
proprietário obrigado a per-
mitir o acesso à propriedade.

LOJA DO JORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRAJORNAL DE SINTRA
Jornais – Revistas – Livros

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra • Telef. 21 910 68 30 • jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Candidaturas ao Prémio Maria João Fontainhas até 30 de junho

Estão abertas as candidaturas para o Prémio Nacional de
Artes do Espetáculo Maria João Fontaínhas.
Se tem uma ideia original para um espetáculo e/ou gostaria de
ver o seu projeto concretizado por uma companhia de teatro
profissional, candidate-se ao Prémio Nacional de Artes do
Espetáculo Maria João Fontaínhas / 2020, com o seu projeto.
Este prémio, instituído pela Câmara Municipal de Sintra, em
parceria com o Chão de Oliva – Centro de Difusão Cultural em
Sintra, tem como objetivo galardoar um projeto de artes per-
formativas, no âmbito do teatro, dança, marionetas, música
ou transversal a estas áreas. O prémio tem um valor pecuniário
de 5.000• e as candidaturas decorrem até 30 de junho 2020.
 
REGULAMENTO
ÂMBITO
O Prémio Nacional de Artes do Espetáculo Maria João
Fontaínhas destina-se a galardoar um projeto para um
espetáculo de teatro, dança, marionetas, música ou transversal
a estas áreas.
 
OBJECTIVOS
Com o objetivo de divulgar e prestigiar as artes do espetáculo
em Portugal, e de contribuir para a renovação e o aparecimento
de novos criadores, é instituído o Prémio com o nome da atriz
Maria João Fontaínhas, pela Câmara Municipal de Sintra -
vila onde nasceu - em colaboração com o Chão de Oliva/
Centro de Difusão Cultural em Sintra, da qual foi destacada
dirigente.
 
NORMAS DE PARTICIPAÇÃO
1 – Os projetos apresentados terão de ser inéditos, redigidos
em língua portuguesa, podendo ser individuais ou em coau-
toria;
1.1 – Considera-se inédito o projeto não editado, repre-
sentado, submetido a leitura pública ou divulgado seja por
que meio for, nem que tenha sido premiado ou por qualquer
forma distinguido noutro concurso, ainda que sob título
diferente.
2 – Os projetos podem ser textos dramáticos ou guiões, sendo
que neste último caso devem conter todos os elementos que
os candidatos considerem necessários à sua montagem tendo
em conta a viabilidade da produção do espetáculo.
3 – Os originais a concurso devem ter em conta a duração do
espetáculo – entre o mínimo de uma hora e o máximo de uma
hora e meia – assim como os intérpretes exigidos para a sua
concretização não devendo ultrapassar o número de três.
4 – Cada concorrente terá de apresentar 4 (quatro) exemplares
escritos em Arial 12, a dois espaços, em formato A4 (agrafados,
em argolas ou prensados a quente) e assinados com
pseudónimo;
4.1 – O envio do trabalho em folhas soltas determina a sua
eliminação.
5 – Juntamente com a obra a concurso, cada concorrente
enviará um envelope fechado e lacrado, identificado no
exterior com o pseudónimo e o título da obra, e no seu interior,
uma fotocópia do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão,
mais o título da obra, o nome literário e a morada.
6 – Cada pseudónimo deve corresponder a uma só obra. As

Maria João

Em novembro, faz catorze anos que a Maria João
Fontainhas morreu. Partiu cedo. Injustamente. Ficou um
legado que ajudou a construir e que cabe a cada um de
nós, os que com ela o foram construindo, em parceria
com as entidades públicas e privadas que apoiaram e
apoiam, dar-lhe continuidade. Preservar o Chão de Oliva,
com a matriz que o caracteriza desde a sua fundação:
criatividade, dinamismo, inovação, qualidade, inter-
venção, creio ser o caminho para a homenagem
permanente e merecida à sua memória, que se materializa
no Prémio, instituído com o seu nome, criado pela Câmara
Municipal de Sintra.
Há catorze anos, escrevi sobre a Maria João Fontainhas
nas páginas deste jornal. Parte do texto mantém-se atual.

A Maria João tinha fibra. Sabia o que queria. Acreditava
na força da vontade. Era sincera. Era incómoda, às vezes.
Preocupava-se com os outros, muito, sempre. Desde a
escola, onde nos conhecemos, que perseguia o sonho
de fazer teatro em Sintra. Abraçou esse sonho e trans-
formou-o no seu projeto de vida. Fez tábua rasa das
tiradas daqueles que sempre encararam o teatro como
uma atividade menor. Juntamente com outros amigos,
ajudou a construir, palmo a palmo, o Chão de Oliva e a
Companhia de Teatro de Sintra. Concretizou o sonho
que, para alguns que hoje a homenageiam, não passa de
um trabalho sem importância, marginal. Obrigou-os a pôr
o teatro no mapa das atividades culturais do concelho. E
não o fez para si. Fê-lo porque acreditou ser importante
para a comunidade, para os outros, a existência de um
trabalho teatral sério e permanente em Sintra. Um trabalho
que tem raízes e vai continuar a frutificar.
Talvez porque sabia isso, a Maria João partiu tranquila.
Onde estiver agora há-de rir-se deste depoimento. Há-de
fazer humor com ele. Daqui, de onde estou, quero dizer-
te, Maria, que me deste uma lição de vida, que já te sinto
a falta e que a tua ausência funciona como uma gaveta
que não sei onde arrumar.

Céu Ribeiro
Pelo Chão de Oliva

MARIA
A atriz e encenadora Maria João Fontaínhas, natural de
Sintra, fundadora da Companhia de Teatro de Sintra,
faleceu em 18 de novembro de 2006, com 34 anos, tendo
trabalhado com alguns dos mais conhecidos encenadores
portugueses, entre os quais Joaquim Benite, João Mota
e João Mello Alvim, entre outros, e interpretado peças
de dezenas de autores, desde Gil Vicente a Dário Fo.
Da sua curta, mas brilhante carreira, há ainda de dar nota
que escreveu para a Companhia de Teatro de Sintra a
peça “Gaveta dos Sonhos”, que também encenou, sendo
ainda responsável pela gestão administrativa e financeira
do Centro de Difusão Cultural Chão de Oliva.
 
Em sua homenagem o Município de Sintra com a
colaboração do Chão de Oliva instituiu em 2008, através
do presente Regulamento, com caráter bienal o “Prémio
Nacional de Artes do Espetáculo Maria João Fontaínhas”
o qual se destina a galardoar um projeto para um
espetáculo de teatro, dança, marionetas, música ou
transversal a estas áreas que, para além da atribuição de
um valor pecuniário, poderá ser montado e integrado na
programação do Chão de Oliva.

várias obras do mesmo autor devem corresponder a diferentes
pseudónimos e a diferentes envelopes fechados e selados.
7 – As obras apresentadas a concurso deverão ser enviadas
até 30 de junho de cada ano para a Câmara Municipal de
Sintra ao cuidado da Divisão de Cultura (Prémio Nacional de
Artes do Espetáculo Maria João Fontaínhas), ou à unidade
orgânica que em termos da Estrutura Nuclear e Flexível da
Câmara Municipal de Sintra seja competente em razão da
matéria, sita nas respetivas instalações municipais.
 
PRÉMIO
1 – O Prémio Nacional de Artes do Espetáculo Maria João
Fontaínhas é bienal e obrigatoriamente deverá ser divulgado
no site da Câmara Municipal de Sintra e Órgãos de
Comunicação Social.
2 – O valor do prémio é estabelecido mediante deliberação da
Câmara Municipal de Sintra, de acordo com o orçamento
disponível, não sendo divisível e não havendo, portanto,
atribuição de prémios ex aequo.
3 – A entrega do prémio será feita em sessão pública a decorrer
em local e data a determinar pela Câmara Municipal de Sintra,
após a divulgação pública da decisão do Júri.
4 – O Chão de Oliva procederá à montagem da peça premiada,
no prazo de dois anos, a partir da data da atribuição do prémio.
4.1 – Para concretizar o enunciado no ponto anterior, o autor
ou autores do projeto, assinarão, na altura do recebimento do
prémio, um documento de renúncia dos direitos autorais
apenas para a montagem do Chão de Oliva.
4.2 – Será da exclusiva responsabilidade do Chão de Oliva a
escolha do local de representação da peça, bem como a
escolha das equipas artística e técnica do espetáculo.

Júri
1 – O Júri, nomeado pelo Presidente da Câmara Municipal de
Sintra, será composto por 3 (três) membros de reconhecida
competência artística e literária, não podendo fazer parte do
mesmo quaisquer pessoas que direta ou indiretamente estejam
ligadas às obras apresentadas a concurso;
2 – O Júri reserva-se o direito de não atribuir o Prémio, se a
qualidade dos trabalhos assim o justificar;
3 – As decisões do Júri não são passíveis de recurso.
 
PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS
O Prémio Nacional de Artes do Espetáculo Maria João
Fontaínhas será tornado público até 30 de outubro seguinte.
 
DISPOSIÇÕES FINAIS E TRANSITÓRIAS
1 – O presente Regulamento entra em vigor, nos termos da lei,
após a sua aprovação pela Assembleia Municipal de Sintra;
2 – Os originais não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias
após a data da divulgação dos resultados do concurso e
respetivos envelopes serão destruídos na presença dos
elementos do Júri;
3 – No ato de levantamento dos originais não premiados, os
autores deverão fazer prova de identidade, sendo na ocasião
e na sua presença, aberto o subscrito respetivo;
4 – Os casos omissos neste Regulamento serão apreciados e
decididos pelo Júri e da sua decisão não haverá recurso.
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A segunda edição do Festival
Imaginário, invadiu no pas-
sado dia 6 de junho, as pla-
taformas digitais. Este novo
formato pretendeu fazer face
às restrições impostas pelo
surto de Covid-19 e que impe-
diu de se realizar ao ar livre e
em espaços com presença de
público.
O Festival Imaginário é um
projeto da Byfurcação –
Associação Cultural, que
contou mais uma vez com o
apoio da Câmara Municipal
de Sintra, que pretendeu unir
várias gerações em torno das
artes e da Natureza. A progra-
mação incluiu teatro, mario-
netas, circo, poesia, dança,
música, yoga, entre outras,
que, este ano e numa versão
online, pretenderam “replicar
o misticismo” da Quinta da
Ribafria, segundo a organi-
zação.

Figuras públicas da vida artística nacional
associaram-se ao projeto da Byfurcação

Festival Imaginário decorreu numa versão on line
a pensar no regresso em 2021 à Quinta da Ribafria

O festival começou às 10
horas, prolongou-se até às 19
horas e foi transmitido nas
diversas plataformas digitais
da Byfurcação (Youtube,
Facebook, Instagram, página
web) com programação e
horários predefinidos, com a
duração máxima de 30 mi-
nutos para cada interven-
ção. O acesso foi gratuito,

embora tenha sido feito um
apelo ao público para que,
dentro das suas possibili-
dades, cada um contribuísse
para os artistas participantes
(que, entretanto, facultaram
informação dos dados de
MBWAY ou NIB pessoal).
Diversas figuras públicas
associaram-se solidariamente
à divulgação desta edição do

festival, tais como: Rita Ri-
beiro, Maria Curado Ribeiro,
Marta Andrino, Isaac Alfaia-
te, Marta Melro, Paulo
Vintém entre outros.
No concelho de Sintra a
bailarina Lucília Bahleixo e o
coreógrafo Máximo Ziqueira
fizeram uma performance
exclusiva, intitulada ” Tal
esperança trazida ao peito”, 
com letra e música do fadista
Marcelo Rebelo Costa que foi
apresentada nesse dia 6 de
junho
Esta edição foi também um
meio de promover o Festival
Imaginário 2021 que pretende
voltar à Quinta da Ribafria
com projetos de qualidade de
arte para famílias, segundo
anuncia a Câmara Municipal
de Sintra.

José Carlos Azevedo

foto: Byfurcação

PUB.

A iniciativa já é uma tradição
com 9 anos de existência e
em junho é tempo de assi-
nalar a Feira da Sardi-
nha que em circunstâncias
normais decorreriam dentro
do quartel aos fins de semana
e feriados.
A iniciativa estende-se pelo
primeiro fim de semana de
julho.
Este ano devido á pandemia Covid-19 a iniciativa decorrerá
apenas com serviço take way e que teve início ontem sexta
feira e que se prolonga este sábado e domingo e nos feriados
da próxima semana, sempre com as regras de segurança
emanadas pela Direção Geral de Saúde, a serem cumpridas.
Às sextas feiras o atendimento é feito entre as 18 h e as 22
horas.
Aos sábados e domingos e feriados o horário é alargado por
forma a abranger as refeições de almoço e jantar, a preços
convidativos e com a certeza de estar a apoiar uma boa causa.
Mês Junho - Continuação
19 – Sexta-Feira das 18h às 22h
20 e 21 – Sábado e Domingo das 10h às 22h
26 – Sexta-Feira das 18h às 22h
27 e 28 – Sábado e Domingo das 10h às 22h
29 – Segunda das 10h às 22h
Mês Julho
3 – Sexta-feira das 18h as 22h
4 e 5 – Sábado e Domingo das 10h ás 22h
Para mais informações poderá contactar: 966228814

José Carlos Azevedo

Bombeiros de Queluz
organizam Feira
da Sardinha durante
o mês de Junho
em serviço Take Away

A Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil
anunciou que foi publicada esta semana uma Portaria ( nº
135/2020 de 02/06 ) que “que procede à 1.ª alteração ao
Regulamento Técnico de Segurança Contra Incêndio em
Edifícios (SCIE)”.
O documento extenso de 22 páginas, que procede a várias
alterações ao texto original, entrará em vigor no próximo dia
01 de agosto de 2020 e está disponível em :
https://dre.pt/application/conteudo/134991810

José Carlos Azevedo

foto: d.r.

Segurança contra incêndio
em edifícios
tem novo regulamento
a partir de Agosto

Habituados a festejar os Santos Populares, os Bombeiros
Voluntários de Belas não baixaram braços e desde ontem que
uma equipa de voluntários está a confecionar petiscos onde
não faltam caracóis, sardinhas, caldo verde, chouriço assado,
frango assado, morcela e entremeada.
Este ano, e devido à pandemia Covid-19 não vai ser possível
a presença de público, mas os responsáveis preparam as
refeições para take way durante este mês de junho, ao fim de
semana e feriados, com o objetivo solidário para angariação
de verbas para ajuda ao prolongamento das instalações do
quartel.
Recorde-se que as obras continuam a decorrer, tendo contado
com um apoio financeiro de 40 mil euros, da Câmara Municipal
de Sintra e em 2017 a associação de bombeiros local viu
aprovada uma candidatura apresentada ao POSEUR (Programa
Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos)
para a construção de balneários e vestiários masculinos e
femininos, uma nova lavandaria, salas de formação e de

Santos Populares nos Bombeiros de Belas:
Petiscos em Take Away para ajuda às obras no quartel

reuniões, e gabinetes do
comando, chefias e direção.
De referir ainda que há vários
anos que a construção/
ampliação do atual Quartel de
Bombeiros Voluntários de
Belas tem sido um objetivo
fundamental das várias
direções dos Bombeiros.
A corporação assinala 95
anos dia 15 de julho e tem como comandante Álvaro Melo e o
presidente da Direção da Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Belas é António Gualdino Ribeiro.
Nesta iniciativa solidária dos Santos Populares que está a
decorrer este mês de junho, os petiscos solidários podem ser
solicitados pelo número 961 532 551

José Carlos Azevedo
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DESPORTO

esta decisão da Associação de Futebol
de Lisboa, consta ainda a não
atribuição de títulos de campeão 2019-
20, em todos os escalões do futebol e
futsal, e o cancelamento das descidas

É um regresso ao clube da
Vila de Pero Pinheiro, já que
Paulo Bento passou pela
equipa principal enquanto
jogador 1997/99), e como
treinador (1999-2000).
Com uma carreira brilhante
enquanto jogador, quase
sempre em clubes do con-
celho de Sintra, nomeada-
mente, o Mem Martins SC,
Sintrense, e Pero Pinheiro.
Como treinador tem feito um
percurso meritório com duas
experiências no estrangeiro
(Monte Carlo, e Benfica de
Macau. Foi adjunto no Vitória de Setúbal, Portimonense, e
Marítimo, e treinador principal em muitos clubes distritais da
Associação de Futebol de Lisboa. Na época passada passou
pelo Olímpico do Montijo no Campeonato de Portugal, onde
aguentou 13 jornadas, tendo saído no mês de Janeiro deste
ano.
Aos 56 anos, Paulo Jorge Bento tem no concelho de Sintra
um novo desafio na sua longa carreira, que recorde-se
começou nos juvenis do CD Domingos Sávio, em Lisboa, em
1978-79, como jogador.                                                            VS

Campeonatos Distritais de Futebol
da Associação de Futebol de Lisboa
Atlético de Pero Pinheiro
sobe ao Campeonato de Portugal
Na 1.ª Divisão da AFL, o Clube Atlético de Pêro Pinheiro que
ocupava o 1.º lugar da tabela classificativa, à data da
suspensão do campeonato, garantiu a subida ao Campeonato
de Portugal na próxima época, assim como a participação da
Taça de Portugal.
Ninguém foi apanhado de surpresa na Vila de Pêro Pinheiro
quanto à decisão da Associação de Futebol de Lisboa e da
Federação Portuguesa de Futebol em promover a equipa da
capital do mármore ao terceiro escalão do futebol nacional,
embora na próxima época seja em moldes diferentes das
anteriores. É que na temporada de 2021-2022, arranca a “III
Liga”, com os melhores classificados do Campeonato de
Portugal, mais os despromovidos da Liga Pro (II Liga).
Na época 2020/21 competirão no Campeonato de Portugal as
seguintes 96 equipas: duas vindas da Liga Pro, 70 que
permanecem, 20 que ascendem das competições regionais e 4
novas equipas B.
Nas três épocas seguintes, a «III Liga» e o Campeonato de
Portugal verão o número de clubes reduzir-se até 76.
A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) acordou com o
Sindicato dos Jogadores que os profissionais destas
competições terão como valor de remuneração base o salário
mínimo nacional.                                                                       VS

De treinador adjunto dos
juniores, a preparador físico,
e a técnico principal da equipa
B, um projecto iniciado na
temporada que terminou,
Paulo Morais é o rosto do su-
cesso do projecto, numa
equipa técnica de que fazem
parte, Abílio Mendes, e o ir-
landês Greg Rogan, como
adjuntos, e Tiago Cerqueira,
treinador dos guarda-redes.
Até à suspensão do campeo-
nato, a equipa de São pedro
de Sintra detinha o maior
número de golos marcados

José Fernandes treinador do Sporting de Lourel
e que se mantém no clube na próxima temporada

Paulo Bento
de regresso ao CAPP

Paulo Morais,
treinador principal

Associação de Futebol de Lisboa promove equipas e cancela despromoções

Sporting de Lourel e Atlético do Cacém
sobem à 1.ª Divisão em 2020-21
Ventura Saraiva

Devido à pandemia da Covid 19, todas as competições desportivas foram suspensas em Março deste
ano, não havendo condições sanitárias e de segurança para retomar a actividade dos clubes e dos
campeonatos.
Na 2.ª Divisão da AFL, o Sporting Clube de Lourel (Série 1), e Atlético Clube do Cacém (Série 2) por
ocuparem posições de subida, na tabela classificativa à data da suspensão, foram promovidos ao
principal campeonato da AFL (1.ª Divisão) na próxima temporada.

N
de divisão. No que concerne à 1.ª Divisão Dis-
trital, estavam definidos dois lugares em cada série
para a subida automática. Na Série 1, pela
classificação à data da suspensão das provas,
Alverca-B, e Bocal, ganharam o direito à subida,
assim como “Os Belenenses”, e Atlético do Cacém
(Série 2). A quinta vaga, seria encontrada entre os
melhores terceiros classificados, cabendo ao
Sporting de Lourel esse direito, tendo em conta a
soma de 41 pontos, sobre o SC Linda-a-Velha (38).
Alcainça e Jerumelo (Série 1), Fontainhas de
Cascais, e União de Algés (Série 2) e que estavam
em lugares de despromoção, acabam por se manter
no escalão secundário da AFL.

1.º Dezembro-B promovido à 2.ª Divisão Distrital da AFL
Aposta de sucesso em ano de estreia

(58), em 19 jornadas, e estava
no segundo lugar com 45
pontos, menos um que a
Associação Desportiva do
Carregado que seguia na
liderança (Série 1).
Com um plantel jovem, mas
multicultural, já que dos 18
jogadores, apenas 7, são por-
tugueses, e com 11, a dividi-
rem-se por países diversos,
como o Brasil (3), Japão (2),
França, Suiça, Itália, Irão, Es-
tados Unidos, e Colômbia,
com um, cada.
Na próxima temporada de

2020-21, o 1.º Dezembro-B
estará na 2.ª Divisão da
Associação de Futebol de
Lisboa, assim como a equipa
ribatejana do Carregado.
Na Série 2, foram promovidos,
o Ginásio da Abóboda e a
Associação da Torre, 2.º e 3.º,
já que o primeiro classificado,
Sporting Clube de Linda-a-
Velha-B, ficou impedido de
subir, já que a equipa
principal milita na 2.ª Divisão.

Ventura Saraiva

Paulo Jorge Bento será o treinador dos seniores
do Pero Pinheiro
Um regresso ao campo Pardal
Monteiro passados 20 anos
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Mercado da Estefânia a caminho
do seu 70.º aniversário

fotos: bruna marques

leg

mercado municipal
de Sintra, situado
no bairro da Este-
fânia no decursoO

do ano de 1951, na presi-
dência de Carlos Santos e
vice-presidente capitão
Américo dos Santos a partir
dessa data o dito mercado
sofreu algumas alterações,
continuando, contudo, a ser
um local de venda de pro-
dutos agrícolas e hortícolas,
da zona de sintra e limites, pão
saloio, boa carne e bom peixe,
onde não falta a tradicional
venda de flores.
Na fase de confinamento a
sua afluência não reduziu
brutalmente as vendas em-
bora fracas estabilizaram.
Contudo nesta data de
desconfinamento, baixaram
substancialmente, em pre-
juízo dos vendedores e agri-
cultores. A ida dos consu-
midores, de novo fez-se

sentir.
A estagiária de fotografia e
comunicação, Bruna Mar-

ques, aluna do 3.º ano da
escola EPAD, localizada em
Lisboa, foi fotografar a

situação atual do mercado.
Foi relatado segundo os
depoimentos das pessoas

que consultou, que dizem
“estar no mercado há cerca
de 45/50 anos” podendo ver
várias gerações da mesma
família a fazerem as suas
compras mensais e semanais
no mercado, “ter estado em
vários locais, tal como no
exterior e interior do mer-
cado”, “a parte, da restau-
ração, recentemente inau-
gurada perdeu muitos
clientes com o COVID-19”,
contudo, os vendedores,
acreditam que o mercado vai
voltar à sua normalidade e
esperam que os Sintrenses
ganhem o gosto de ir ao
mercado Estefânia.

foto: arquivo


